
 
SELVAGENS À PROCURA DE LEI 
“Y” 
 

 

Liderada pelo cantor, compositor e guitarrista Gabriel Aragão, a 
banda cearense Selvagens à Procura de Lei lança “Y”, o seu quinto 
álbum de estúdio. 
 
Ouça aqui 
Link 
 
Vídeos 
Pra Recomeçar https://youtu.be/OYua6ndjYGs?feature=shared 
Quando Eu Me Encontrar https://youtu.be/vXfREvvlAEc?feature=shared 
Daqui Pra Frente https://youtu.be/M0HLmNcza6Q?feature=shared 
 
Capa, Encarte, Fotos e Músicas 
https://drive.google.com/drive/folders/1DzL9VYiAAJDqenm-
etXW_PisdJZ4dVA2?usp=sharing 
 
“Y” POR GABRIEL ARAGÃO 
 
Um disco bem pessoal (talvez o mais pessoal da banda) e muito, muito rock. 
Gravado em Fortaleza em poucos meses, durante o hiato da banda, falamos sobre 
rupturas e sobre seguir em frente, assim é a vida. 
 
O nome do disco se chama “Y” por conta do desenho da letra, que se assemelha 
um caminho que se bifurca, ao mesmo tempo simbolizando uma separação e um 
seguir em frente.  
 
Escrever esse disco foi ao mesmo tempo natural e necessário, tendo sempre em 
mente o amor imenso à história da banda e a todos os fãs, sem exceção. Agora, 
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com nova formação, seguiremos em frente nos palcos e em futuras canções. 
Obrigado, Matheus, Jonas e Plínio, por embarcarem nessa jornada comigo. 
Selvagens está de volta e o rock segue vivo, em alto e bom som. 
 
CAPA 
A capa ficou por conta do incrível João Lauro Fonte, que já tinha trabalhado com 
a banda no single “Por Todo O Universo”. Para essa arte, tivemos a ideia de usar 
a folha da ginkgo biloba, que é uma planta que virou símbolo de resistência depois 
de sobreviver à bomba atômica de Hiroshima, renascendo do solo devastado. 
Assim como essa árvore, todos nós carregamos essa força dentro da gente.  
 
NOVA FORMAÇÃO 
Sobre os novos integrantes: a galera que entrou já tem sintonia com os Selvagens 
há tempos, seja dividindo os palcos ao longo dos anos, seja em outras ocasiões da 
nova música cearense. Matheus Brasil, baterista, é ex-membro da banda Projeto 
Rivera, que tocou no Rock In Rio representando Fortaleza em 2018. Plínio 
Câmara, guitarrista, é ex-membro da banda Casa de Velho, fundada por ele e por 
Mateus Fazeno Rock. E Jonas Rio, baixista, é ex-membro da banda Left Inside. A 
nova formação dos Selvagens à Procura de Lei carrega em si a representatividade 
de uma Fortaleza periférica, preta e jovem. 
 
FAIXA A FAIXA 
 
1. DAQUI PRA FRENTE (Gabriel Aragão) 
Ao longo do disco existem 3 canções feitas para os fãs. Essa é uma delas. Eu 
estava buscando uma intro porrada pro álbum e acabei fazendo essa. É um 
convite para os fãs chegarem juntos nessa nova fase, onde tudo vai ser diferente, 
mas igual, ou igual, mas diferente. Estava pensando em um mix de glam rock 
estilo Bowie e distorções do Foo Fighters. 
 
2. PRA RECOMEÇAR (Gabriel Aragão) 
Essa nova fase da banda vem com gosto de retomada das raízes. Eu sinto um 
paralelo enorme com o primeiro e o segundo disco. Eu estava com muita, mas 
muita saudade de fazer rock. Entreguei tudo nesse disco foi a primeira da nova 
leva de canções que escrevi, entre agosto e novembro de 2024. É uma música 
crua e direto ao ponto, mas não no sentido de ter sido criada para apelar à 
nostalgia dos fãs, simplesmente aconteceu assim. É extremamente pessoal. 
 
3. AMIGOS POR INTERESSE (Gabriel Aragão) 
Nesse disco, que se dedica à separação e a seguir em frente, passo por várias 
emoções. Uma delas é a raiva e essa canção é dedicada a ela. Faço um paralelo 
com o “Aprendendo a Mentir”, nosso primeiro álbum de estúdio em 2011: rock 
pesado e dançante. 
 
4. MELHOR ASSIM (Gabriel Aragão) 
Uma música que eu já havia escrito há um tempo e que caiu como uma luva 
para esse momento da banda. Fazia tempo que eu queria gravá-la e agora 
finalmente deu certo. Acho que essa tem aquele clima indie rock anos 2010, que 
eu adoro. Colocamos uns metais no refrão também, o que deu um quê de Los 
Hermanos pesado. 
 



5. UM LUGAR QUE TE MEREÇA (Gabriel Aragão) 
Umas das últimas que escrevi. Minha esposa disse que seria legal fazer uma 
música pros amigos que me apoiaram, então escrevi como se fosse pra mim. 
Pensei muito em algumas frases que ouvi, uma delas era "não importa o que 
aconteça, eu quero que você prometa encontrar um lugar que te mereça". 
 
6. DIFÍCIL (Gabriel Aragão) 
Essa canção fala sobre gaslighting nos relacionamentos. A última que escrevi 
pro disco. Tem as cordas, que eu adoro. O pessoal da distribuidora me sugeriu 
escrever uma balada falando sobre outro assunto. Eu tentei, mas não consegui 
mudar o assunto, por isso começo: "nem sei mais como explicar tudo que 
aconteceu...".. 
 
7. ANTES DE NASCER (Gabriel Aragão) 
Outra que eu havia escrito há tempos e que caiu como uma luva. Ela serve de 
respiro, um rock pra cima, saindo um pouco do sentimento de raiva e tristeza e 
entrando na aceitação 
 
8. QUANDO EU ME ENCONTRAR (Gabriel Aragão e Henrique 
Giacomini ) 
É uma canção inspirada no filme cearense de mesmo nome, lançado em 2024. É 
uma parceria com Henrique Giacomini, da banda LeBruce, e gravada com 
nossos amigos da banda Vivendo do Ócio. É um retorno às raízes da banda e 
também, pela parceria, uma celebração da história do indie rock nordestino. 
 
9. PESSOAS INVISÍVEIS (Gabriel Aragão) 
Essa eu escrevi há muito tempo. Mais uma das baladas de piano da banda. 
Sempre me impactei com a OGN SP Invisível e essa foi uma que escrevi 
pensando nas ações deles e nas pessoas que eles tocam. Gravação conta com a 
participação da cantora Nayra Costa. 
 
10. MUCAMBADA (Gabriel Aragão) 
Escrevi no auge da crise da banda. Uma carta de amor ao fã clube da banda, que 
se chama Mucambada. Voz e violão, como na demo, gravada sem click. Íntimo. 
 
11. GATILHOS (Gabriel Aragão) 
Outra balada de piano. É a música mais pessoal do disco. Entrega o título do 
álbum, que se chama "Y", uma letra que, no seu desenho, significa, pra mim, 
uma ruptura e um seguir em frente. 
 
12. NUNCA TEM FIM (Gabriel Aragão) 
Escrevi essa há um tempo, depois de algumas experiências com ayauasca e 
pensamentos sobre vida e morte. Senti que, veio a calhar com o teor do disco, 
uma boa finalização sobre o ciclo da vida e de que tudo se renova, tudo muda e 
renasce o tempo todo no mundo. 
 
www.instagram.com/selvagensaprocuradeleioficial 
www.youtube.com/@selvagensaprocuradelei 
 
Assessoria de Comunicação 
Bebel Prates – prabebel@gmail.com – (21) 98115 6366 
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